Ajuda Incondicional

Como Aprendiz Maçom, temos muitas curiosidades sobre diversos aspectos, princípios e simbolismos que nossa ordem possui. Muito se fala e comenta, tanto no meio maçônico quanto no mundo profano, sobre a tão decantada "ajuda incondicional" que existe entre os Maçons.

Realmente, por força de nosso Juramento quando da Iniciação, o auxílio entre os Obreiros é uma das bases da fraternidade em nossa Ordem, e existe um sentimento de ajuda entre os Maçons. Mas será que essa ajuda pode ser "incondicional"?

Em nome da Irmandade, alguns Irmãos ferem a ética da conduta pessoal e profissional de outros Irmãos. Nenhum juramento ou regra, independentemente das condições em que tenham sido realizados, podem ser mais fortes que a moral de cada pessoa, que deve permanecer ilibada e com autoridade para caminhar em frente e com dignidade; tudo que realizamos em nosso dia-a-dia deve estar absolutamente dentro de nossos Princípios e Leis, para que a Ordem Maçônica não corra o risco de se transformar em uma "máfia", uma aglomeração de pessoas que se unem com motivos de autoproteção, beneficiando-se mutuamente, não importando a que custos (até de forma ilícita), como um poder paralelo, fora do alcance da justiça. Não devemos nos esquecer que a Pátria, simbolizada dentro de Loja pelo Pavilhão Nacional, deve sempre ter leis de justiça, e também oportunidades, iguais e disponíveis para todos os seus filhos, não importando se pertencem ou não a algum tipo de agremiação ou associação.

Nossa consciência deve sempre "passar o prumo" naquilo que vamos solicitar a nossos Irmãos. É necessário que haja Princípios e Ética nos relacionamentos, para que a Maçonaria continue sendo um baluarte na busca da Virtude e da Perfeição. Devemos tomar cuidado com ações impensadas, insensatas e injustas. Devemos ter o cuidado de refletir naquilo que estamos prestes a fazer, analisar cada atitude a ser tomada ou palavra a ser dita, para que possamos ser indivíduos racionais, e não "explosivos". A "explosão emocional" é a manifestação de um sentimento em uma ação muitas vezes imprevisível, e de conseqüências também imprevisíveis. E quem é escravo de suas emoções não é livre; não sendo livre, já não tem condições de pertencer à Ordem, pois um de nossos requisitos básicos para Iniciação é que o candidato seja "livre e de bons costumes". 

Um dos princípios fundamentais da maçonaria como sabemos, é a Liberdade. Liberdade de expressão do pensamento, mas sempre admitida a correlata responsabilidade. A liberdade é um bem muito precioso, desde que seja usada em benefício da humanidade. E qual seria a responsabilidade maior do que aquela gerada por uma tentativa de corromper outro Irmão? Do que tentar reverter um processo natural, daqueles que buscam a Luz, de realizar somente atos nobres?

Nossa consciência é a voz do Grande Arquiteto do Universo dentro de nós.

Meus Irmãos: uma boa dose de bom-senso é sempre um salutar remédio para nossas almas. Vamos refletir sobre nossa conduta, dentro e fora do Templo, para que possamos servir sempre como exemplo a ser seguido, e não como parâmetro daquilo que deve desaparecer.

